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22 de outubro, 2023

“A nossa vida é um tecido de débitos, um rosário de dádivas gratuitas e há tanto amor a restituir e
tanta amizade e esperança a devolver”, considera D. José Cordeiro

“A nossa vida é um tecido de débitos, um rosário de dádivas
gratuitas e há tanto amor a restituir e tanta amizade e
esperança a devolver”, considera D. José Cordeiro
Arcebispo de Braga, presidiu à missa dominical em Fátima, no Dia
Mundial das Missões
 

D. José Cordeiro, Arcebispo Primaz de Braga, presidiu esta manhã à missa dominical no
Recinto de Oração do Santuário de Fátima, no dia em que a Igreja celebra o Dia Mundial
das Missões.

Com propósito à reflexão da liturgia deste domingo, o prelado lembrou a todos os
peregrinos presentes na Cova da Iria, e a todos quantos acompanharam a celebração
através dos meios de comunicação social e digital, que “Deus é servo de todos por
amor”.

“A Deus não damos coisas, damos o coração, damo-nos a nós próprios”, acrescentou,
afirmando que “Deus é amor, não é o dono da vida, mas é o servidor dos vivos”, e é
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“um servo que sofre por amor”.

Alguns acreditam que “Deus se contenta com exterioridades, mas ele deseja uma
relação filial, num diálogo e presença, e numa partilha de vida”.

“A nossa vida é um tecido de débitos, um rosário de dádivas gratuitas e há tanto amor a
restituir e tanta amizade e esperança a devolver”, considera D. José Cordeiro.

O Arcebispo de Braga afirmou que “é urgente aprender a cultura do dar”, pois a vida
acontece “num encontro aberto, numa síntese de duas alianças e de dois amores, de
dádivas e de débitos, e foi no alto da cruz que a resposta foi cunhada com a vida”

“Não pode haver missão sem liturgia nem liturgia sem missão”, acrescentou.

O Dia Mundial das Missões foi instituído em 1926 pelo Papa Pio XI. É uma celebração
dedicada à solidariedade missionária e envolve toda a Igreja como instrumento de
caridade no mundo. Desde 1963, o Dia Mundial das Missões é definido por uma
mensagem papal que anuncia as suas intenções e antecipa os temas fundamentais que
serão os seus protagonistas. O Dia Mundial das Missões é celebrado no penúltimo
domingo de outubro.
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